
Rio Doce: A 'morte matada' do que 
já sofria de 'morte morrida’ 

 

O rompimento da barragem da 
Samarco 



- Em 05 novembro de 2015, ocorreu o pior tragédia da 
mineração brasileira no município de Mariana, em 
Minas Gerais. A tragédia ocorreu após o rompimento da 
barragem  de Fundão,  da mineradora Samarco, que é 
controlada pela Vale e pela BHP Billiton (Austrália). 
 

- O acidente em Mariana liberou cerca de 62 milhões 
de metros cúbicos de rejeitos de mineração, que 
eram formados, principalmente, por óxido de ferro, 
água e lama. Apesar de, segundo a Samarco,  não 
possuir nenhum produto que causa intoxicação no 
homem, esses rejeitos podem devastar grandes 
ecossistemas. 
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Norte (marrom) Foto: Márcio Fernandes/Estadão 





http://www.candonga.com.br/a-

usina/programa-de-visitas/ 





Guandu - ES 

Colatina - ES 



Foz do Rio Doce 
Regência - ES 





- Segundo a Samarco, foram revegetados quase 

3 milhões de m² – equivalente a 406 campos de 

futebol – das margens dos rios Gualaxo e Doce, 

entre Mariana e a Usina Hidrelétrica Risoleta 

Neves, localizada entre as cidades de Rio Doce e 

Santa Cruz do Escalvado. 

 

- Esta etapa do trabalho promove a melhoria das 

condições do solo e possibilita ações futuras de 

recuperação do solo, minimização de dispersão 

de poeira e auxilia na contenção de sedimentos 

para os cursos d’água. 

- No plantio, foi semeado um mix de 

sementes de gramíneas e 

leguminosas, espécies de 

recobrimento rápido da área, que 

contribuem para evitar a erosão. - 

Estas plantas auxiliam, ainda, na 

melhoria das condições químicas, 

físicas e microbiológicas da lama, 

preparando a área para as ações 

definitivas de recuperação. 

- Em fevereiro, foi iniciada a 

segunda etapa desta revegetação, 

com mais 600 hectares, que 

receberão o mesmo mix de 

sementes, e a previsão é de que os 

trabalhos sejam concluídos em 

cerca de 90 dias. 



Minas já sofreu com outros rompimentos de barragens: 
Rompimentos semelhantes aos da barragem de Fundão, da 

mineradora Samarco no distrito de Bento Rodrigues, entre Mariana 

e Ouro Preto, veja alguns exemplos. 

 

1986. Rompimento da barragem de rejeitos da Mina de Fernandinho, 

em Itabirito, na região Central, é o registro mais antigo desse tipo de 

acidente no Estado. Sete pessoas morreram. 

  

2001. Barragem da Mineração Rio Verde se rompe em Macacos, distrito 

de Nova Lima, na região metropolitana da capital. Cinco operários 

morrem no acidente que atingiu 43 hectares e assoreou 6,4 km do leito 

do córrego Taquaras. 

Em 2001, cinco 
operários morreram 
em rompimento 
ocorrido em 
Macacos, MG. 

http://www.otempo.com.br/polopoly_fs/1.1159576!image/image.jpg_gen/derivatives/main-horizontal-photo-gallery-leading-resize_620/image.jpg


2003. Em 29 de março, em Cataguases, na Zona da Mata, a barragem de 

um dos reservatórios da Indústria Cataguases de Papel Ltda se rompe, 

liberando no córrego do Cágado e no rio Pomba cerca de 1,4 bilhão de 

litros de lixívia (licor negro), sobra industrial da produção de celulose. O 

acidente afetou três Estados, deixando 600 mil pessoas sem água. A 

Fundação Estadual de Meio Ambiente (Feam) começa então a fiscalizar 

barragens no Estado. 

  

2007. Em Miraí, na Zona da Mata, uma barragem da mineradora Rio 

Pomba Cataguases se rompe, atingindo bairros de Miraí e Muriaé, na 

mesma região. Mais de 4.000 moradores ficaram desalojados, e ao menos 

1.200 casas foram atingidas. 

http://www.otempo.com.br/polopoly_fs/1.1159568!image/image.jpg_gen/derivatives/main-horizontal-photo-gallery-leading-resize_620/image.jpg


2014. Em 26 de agosto, um operário da Vale morre e outro 

se fere no desabamento de um túnel na Mina do Pico, em 

Itabirito. Os trabalhadores estavam fazendo o aterramento de 

um túnel quando houve um deslizamento de terra. 

  

2014. Uma barragem da Herculano Mineração se rompe em 

10 de setembro e soterra os operários que realizavam a 

manutenção no talude de uma barragem de rejeitos 

desativada. 

  

Mundo: 

Em 2010, um reservatório com lixo tóxico da produção de 

alumínio se rompeu na Hungria, no Leste Europeu. Quatro 

pessoas morreram.  

A China registrou inúmeros acidentes dessa natureza nos 

últimos anos, alguns com mais de 200 mortos. 

 





23 – Manejo de rejeitos 
Objetivo do programa  
Realizar estudos de identificação e de avaliação detalhada da área ambiental 1 (áreas abrangidas pela 
deposição de rejeitos nas calhas e margens dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, considerando os 
respectivos trechos de seus formadores e tributários, bem como as regiões estuarinas, costeiras e marinha 
na porção impactada pelo rompimento) e realizar o manejo de rejeitos decorrentes do rompimento da 
barragem de Fundão, conforme resultados dos estudos previstos neste programa, bem como 
considerando os fatores ambientais, sociais e econômicos da região. 
25 – Revegetação, enrocamentos e outros métodos 
Objetivo do programa  
Revegetar inicialmente 800 hectares e, em seguida recuperar, 2.000 hectares na área ambiental 1 (áreas 
abrangidas pela deposição de rejeitos nas calhas e margens dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, 
considerando os respectivos trechos de seus formadores e tributários, bem como as regiões estuarinas, 
costeiras e marinha na porção impactada pelo rompimento) nos municípios de Mariana, Barra Longa, Rio 
Doce e Santa Cruz do Escalvado. 
  
26 – Recuperação de áreas de preservação permanente (APPs) 
Objetivo do programa  
Recuperar 40.000 hectares de Áreas de Preservação Permanente (APPs) degradadas na Bacia do Rio Doce. 
Desta área, 10.000 hectares deverão ser executados por meio de reflorestamento e 30.000 hectares 
deverão ser executados por meio de regeneração. 
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Medidor portátil de clorofila 
(SPAD 502 Plus, Konica 
Minolta): Pró-equipamentos 
Capes – 2013; R$ 5.800,00) 







2012 - Atual: Levantamento, propagação in vitro e perfil de 
isoenzimas em Bromeliaceae da Mata do Krambeck, Juiz de 
Fora, MG. (Fapemig - CRA-APQ-02348-12; Valor aprovado 
R$ 24.675,00; Mini-Protean Tetra-Cell e fonte de 
alimentação, Bio-Rad). Mestrado de Aline M. S. Oliveira 
(PGECOL); Colaboração Dras. Priscila de Faria Pinto (Depto. 
Bioquímica); Ana Paula Gelli de Faria (Depto. Botânica). 



2013 - Atual: Ecofisiologia do Desenvolvimento de Syzygium jambos (L.) 
Alston, Espécie Exótica Invasora. Fapemig (CRA-APQ-00974-13; Valor 
aprovado R$ 36.960,00). Doutorado Cristiano F. Resende (PGECOL); 
Colaboração Dr. Fabrício Alvim Carvalho (Depto. Botânica)  


